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ENIGMA DOS 12 PUNHAIS (CAP. 1)

Minissérie em 12 capítulos

Roteiro de Patricia Kandrik,

Jamiliano Junior (J.J)
Colaboração de Kadu Oliveira
Idéia original de Kadu Oliveira
PRIMEIRO BLOCO:
CENA 1 – APRESENTAÇAO DA ESTÓRIA

NARRADOR EM OFF - (INSERIR IMAGENS ENCENADAS) Um grupo formado por cinco sacerdotes e dez freis da igreja romana desembarca de uma caravela portuguesa em terras tupiniquins com o pretexto de catequizar os índios. Trazendo com eles um grande baú, que nunca perdem de vista, levando a pesada carga para todo lado. Além de muitas ferramentas de construção que, supostamente, seriam usadas na edificação de uma igreja.
Interagindo com os índios, embrenham-se mata adentro e nunca mais são vistos pelo restante da tripulação.  Convencidos que o grupo foi vítima de canibais, os portugueses retornam para seu país.
Enquanto as caravelas de afastam rumo ao horizonte, um grupo de desertores escondidos na mata os observam partir em busca de algo jamais imaginável...
---
CENA 2 – STOCK SHOT
Inserir C.G ano 1938.
                                                                            CORTA PARA:

CENA 3 - SALA DA FACULDADE – INT- DIA
 PROFESSOR – Bom dia e vamos à aula de hoje. Como podemos notar, o desejo que o homem tem em se comparar a seu criador, é bem mais antigo que o próprio Adão. Existiam deuses invejosos, mentirosos, mesquinhos, arrogantes, homossexuais, adeptos da poligamia, ou seja, o retrato fiel de sua criatura: o homem.
Cada pessoa na Terra teria uma personalidade comparável a de algum Deus. Aqui, por exemplo, deduzo que existam pessoas com personalidade semelhante à de Baco, deus amante das festas...
ALUNO 1 - Professor, então o senhor esta nos comparando aos deuses? Que honra para nós, simples mortais. Gostaria de ser Apolo...
PROFESSOR - Honra? Não vejo honra nenhuma em ter vários defeitos e agir como pessoas insanas... (FALATORIO NO FUNDO DA SALA). Você ai no fundo, gostaria de falar algo para todos nos ouvirmos?
ALUNO 2 – Não... Quero dizer, bem eu gostaria de saber mais sobre o deus paco.

PROFESSOR – Que bom se interessou por ele. Bem, em suas várias lendas, histórias e cânticos, os deuses da antiga Grécia são descritos como quase humanos em aparência, porém imunes ao tempo e praticamente imunes a doenças e feridas, capazes de se tornarem invisíveis, de viajarem grandes distâncias quase que instantaneamente e de falarem através de seres humanos sem o conhecimento destes. Cada um dos deuses tem sua própria forma física, genealogia, interesses, personalidade e sua própria especialidade. Essas descrições, no entanto, têm variantes locais que nem sempre estão de acordo com as descrições usadas em outras partes do mundo grego da época. Quando esses deuses eram nomeados em poesias ou orações, eles se referiam a uma combinação de seus nomes e epítetos, com estes os identificando, distinguindo-os de outros deuses. Entendeu?

ALUNO 2 – Claro, gostei muito da definiçao.

PROFESSOR – Agora, vamos falar de Apolo e Ártemis. Eles eram irmãos gêmeos. Apolo, deus das adivinhações, das artes, da medicina e da poesia, foi um grande infeliz no amor, apesar de possuir todos os atributos que uma mulher deseja num homem. Nutria uma notória paixão por Dafne, pois esta mulher mortal se assemelhava muito à sua irmã gêmea: Ártemis, deusa da caça, selvagem e amante da natureza. Aparentemente Ártemis também amava seu irmão de uma forma mais que fraternal, a ponto de manter-se casta, não por questões morais, mas por que, se não podia ficar com seu irmão, não ficaria com mais ninguém.
 Uma Aluna levanta a mão interrompendo.

ALUNA 3 – Professor? As vezes me pergunto de onde vem essas historias e se elas foram reais ou apenas lendas?

O professor começa a notar no quadro algumas definiçoes sobre isso.

PROFESSOR – Elas se dividem em quatro teorias, biblica, historica, alegorica e fisica. A biblica define como lendas mitológicas têm sua origem nas narrativas das Escrituras, embora os fatos tenham sido distorcidos e alterados. Assim, Deucalião é apenas um outro nome de Noé, Hércules de Sansão, Árion de Jonas etc. "Sir Walter Raleigh, em sua História do Mundo, diz: "Jubal, Tubal e Tubal Caim são Mercúrio, Vulcano e Apolo, inventores do Pastoreio, da Fundição e da música. Há, sem dúvida, muitas coincidências curiosas como estas, mas a teoria não pode ser exagerada. 

Historica - Por essa teoria, todas as personagens mencionadas na mitologia foram seres humanos reais e as lendas e tradições fabulosas a elas relativas são apenas acréscimos e embelezamentos, surgidos em épocas posteriores. Assim, a história de Éolo, rei e deus dos ventos, teria surgido do fato de Éolo ser o governante de alguma ilha do Mar Tirreno, onde reinou com justiça e piedade e ensinou aos habitantes o uso da navegação a vela e como predizer, pelos sinais atmosféricos, as mudanças do tempo e dos ventos. Cadmo, que, segundo a lenda, semeou a terra com dentes de dragão, dos quais nasceu uma safra de homens armados, foi, na realidade, um emigrante vindo da Fenícia, que levou à Grécia o conhecimento das letras do alfabeto, ensinando-o aos naturais daquele país. Desses conhecimentos rudimentares, nasceu a civilização, que os poetas se mostraram sempre inclinados a apresentar como a decadência do estado primitivo do homem, a Idade do Ouro, em que imperavam a inocência e a simplicidade
Alegórica — Segundo essa teoria, todos os mitos da Antigüidade eram alegóricos e simbólicos, contendo alguma verdade moral, religiosa ou filosófica, ou algum fato histórico, sob a forma de alegoria, mas que, com o decorrer do tempo, passaram a ser entendidos literalmente. Assim, Saturno, que devora os próprios filhos, é a mesma divindade que os gregos chamavam de Cronos (Tempo), que, pode-se dizer, na verdade destrói tudo que ele próprio cria. A história de Io é interpretada de maneira semelhante. Io é a lua e Argos, o céu estrelado, que se mantém desperto para velar por ela. As fabulosas peregrinações de Io representam as contínuas revoluções da lua, que também sugeriram a Milton a mesma idéia: 

                  Contemplas lá no alto a lua errante
                  Do apogeu, pouco a pouco aproximar-se,
                  Como alguém que tivesse se perdido
                  Nas vastidões do céu, sem rumo andando.

Teoria Física — Para esta teoria. Os elementos ar, fogo e água foram, originalmente, objeto de adoração religiosa, e as principais divindades eram personificações das forças da natureza. Foi fácil a transição da personificação dos elementos para a idéia de seres sobrenaturais dirigindo e governando os diferentes objetos da natureza. Os gregos, cuja imaginação era muito viva, povoaram toda a natureza de seres invisíveis, e supuseram que todos os objetos, desde o sol e o mar até a menor fonte ou riacho, estavam entregues aos cuidados de alguma divindade particular.

PROFESSOR – Então, posso dizer que Todas as teorias acima mencionadas são verdadeiras até certo ponto. Seria, portanto, mais correto dizer-se que a mitologia de uma nação vem de todas aquelas fontes combinadas, e não de uma só em particular. Podemos acrescentar, também, que há muitos mitos originados pelo desejo de todos de explicar fenômenos naturais que não podem compreender e que não poucos surgiram do desejo semelhante de explicar a origem de nomes de lugares e pessoas. Mais alguma dúvida?

ALUNA 3 – Não. Obrigado!
PROFESSOR – Voltando para história dos lindos irmãos gêmeos, Ártemis apaixonou-se pelo mortal Órion, o que despertou a fúria de Apolo. Então, o deus da poesia preparou um ardil para sua irmã: a desafiou para um duelo com arco e flecha. Como muitas mulheres aqui, Ártemis tinha o pulso firme e era bem decidida. Assim, aceitou o desafio. Apolo apontou um pequeno ponto no horizonte e desafiou Ártemis a acertá-lo. Ela, sem pestanejar, lançou sua flecha e acertou o alvo. O alvo, ela não sabia, era Órion, que fugia de um grande escorpião que Apolo pôs em seu encalço.
Depois dos fracassos amorosos, os dois deuses permaneceram solitários, apesar de serem tidos como os mais desejados exemplos de beleza e conduta que um ser masculino e um feminino podem atingir. Embora ambos se amassem acima de qualquer coisa, eram impedidos de sacramentar esse amor. Por esse motivo, eram representados como o deus do sol e a deusa da lua.
Para os antigos gregos, apenas um homem com perfil de Apolo e apenas uma mulher com perfil de Ártemis são capazes de conhecer a verdadeira felicidade à dois.

Alguns alunos conversam no fundo da sala, eles riem e cochicham. O professor os olha e eles param.
PROFESSOR – Você! (APONTA) E agora? Acha alguma vantagem em ser Apolo, depois de tudo que ouviu? 
ALUNO 1 – Melhor não, pois apesar dele ser tão poderoso e lindo, não gostaria de sofrer uma eternidade por alguém que não posso amar... Triste história...
Ouvem-se suspiros no fundo da sala. Todos procuram de onde vem, mas ninguém descobre. Professor retoma aula.
PROFESSOR – Como eu estava dizendo... (CORTE DE ALGUEM).
ALUNA 4 – Onde ele esta professor?

PROFESSOR – Ele? Ele quem?

ALUNA 4 – Apolo.

Todos riem e o sinal toca.

PROFESSOR – Só um aviso, essa matéria cai na prova... Estudem e ate semana que vem...

Aluna passa pelo professor com olhar sedutor.

ALUNA 2 – Apolo!(RISOS).
PROFESSOR – Estuda!(BALANÇA A CABEÇA NEGATIVAMENTE).

Um homem observa do lado de fora da sala, todos os alunos saírem. Ele entra e se aproxima do professor que esta de costas escrevendo algo.

ALFREDO – Professor Arthur?

PROFESSOR - (SUSTO) Pois não?  Que deseja?

ALFREDO – Prazer, meu nome é Alfredo e sou emissário do governo brasileiro. Dentro desse envelope contem todas as informações.
O professor pega o envelope, o abre desconfiado e quando olha para cima, vê que Alfredo sumiu.

CORTA PARA:

CENA 4 – BIBLIOTECA – INT - DIA
Professor esta sentado com um montante de livros empilhados a sua frente. Quando ele vai tirando um a um da pilha de livros, Alfredo aparece por trás dos livros.
ALFREDO – Não vai ler o que esta dentro do envelope?
PROFESSOR – Você por acaso é algum fantasma, para sumir e aparecer assim ou mágico? Por acaso é tão importante assim?
Alfredo o olha fixamente e não fala nada. O Professor começa a lê o conteúdo e fica boquiaberto.
PROFESSOR – (CAM DA CLOSE EM CADA UMA FOTOS) Não posso acreditar em que meus olhos vêem. Mas, como?... Isso existe? Onde fica? E... (CORTE DE ALFREDO).

ALFREDO - Calma!Vou te explicar tudo. Existiam varias expedições que eram feitas no Brasil, perto de aldeias indígenas. Diz à lenda que essa pirâmide invertida esconde 12 punhais enigmáticos e cheio de linguagens da época em que Cristo viveu na Terra.
PROFESSOR – O que querem de mim?
ALFREDO – Queremos que você descubra o enigma dos 12 punhais. Não se preocupe, será bem pago para desvendar esse mistério. Sabemos da sua reputação. 
PROFESSOR – Sei. Mas onde fica essa expedição? 
ALFREDO – Amazônia.
PROFESSOR – Amazônia? Nossa! Dizem que lá tem muitas coisas inexplicáveis...
ALFREDO – Então? O que o senhor me diz, aceita a missão?
O professor olha espantado para Alfredo e não responde.
A cena congela. 
Fim do primeiro bloco.
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